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☺☺☺☺ O fluxo cambial do ano até o dia 16 do corrente mês ficou positivo em 17,233 bilhões 

de dólares, informou o banco Central. Em igual período de 2017, o resultado também 
positivo, era de 8,970 bilhões de dólares. Quase o dobro neste ano. 
 

���� Os debates econômicos nacionais, remetem para um cenário preocupante no ano de 

2019. Principalmente em relação ao endividamento dos estados. Rio Grande do Sul. Minas 
Gerais e Rio de Janeiro são os estados em piores condições econômicas, mas não fica por 
aí, até em São Paulo já se nota uma piora.   
 

���� Os economistas do mercado financeiro alteraram suas projeções para o IPCA (Inflação 

oficial) de 2018, de 4,23% para 4,13%, no relatório Focus do BC. Quanto ao PIB, a projeção 
para este ano continuou em 1,36%. Já o dólar mantém a cotação de R$ 3,70 no fim do ano. 
 

���� A gasolina tipo “A”, sem tributos, foi estabelecido pela Petrobras, na semana passada, 

Em R$ 1,6094. São seguidos reajustes para baixo, na contra-mão do que vinha ocorrendo. 
O consumidor já observa nos postos uma diminuição. No entanto ainda há espaço para 
diminuir mais. 
 

���� O IGP-10 recuou 0,16% em  novembro após alta de 1,43% registrada em outubro, 

informou a FGV. A deflação ficou dentro das estimativas do mercado, mesmo com a grande 
diferença entre os dois meses (Out e Nov). 
 

���� Após avançar, em agosto, na ordem de 0,53%, a economia brasileira ficou praticamente 

estável em setembro. O índice de atividade econômica do banco Central (IBC-BR) apurou 
leve baixa de 0,09% em setembro ante agosto, passando de 139,15 pontos para 139,03 
pontos. 
 

���� Parece incrível, mas é o que se sabe. Mesmo com a “Pindaiba”, dos salários do 

funcionalismo público estadual executivo, agora o Tribunal de Contas do Estado (TCE) 
autorizou o pagamento de R$ 235,2 milhões aos seus servidores referentes as diferenças 
das URVS. Além disso vem mais gente na corona, como o legislativo. E durma com barulho 
destes...!!!! 
 

���� A economia brasileira cresceu 1% do segundo para terceiro trimestre, segundo a FGV. 

O PIB também se expandiu 1,7% frente ao terceiro trimestre de 2017. Em 12 meses a alta 
acumulada atinge 1,6%. 
 
  
 
                    Dauter Berlese.  


